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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A Caravana de Ciência e Tecnologia 
em Alagoas é uma ação de divulgação científica 
que integra o evento nacional, anual, financiado 
pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI). Nas edições de 2015 a 2019 o projeto 
se desenvolveu na região ribeirinha do Rio São 
Francisco, sertão, zona da Mata e na Capital 
Maceió. A Oficina Suporte Básico à Vida (SBV) 
esteve entre às atividades desenvolvidas, 
objetivo de empoderamento dos professores, 
escolares, leigos e equipe interdisciplinar que 
atuavam nas escolas, sobre como agir em 

situações de emergência, inclusive, frente a 
uma Parada Cardio-Respiratória. O SBV é um 
curso teórico-prático criado pela American Heart 
Association (AHA), que promove aprendizagem 
sobre medidas de primeiros socorros, em 
situações de emergências, em especial, com 
reanimação cardiopulmonar (RCP). Para a 
comunidade escolar foi uma possibilidade de 
conhecer, atualizar os conhecimentos sobre 
suporte básico de vida e de interagir diante 
das situações simuladas, despertaram-na para 
o reconhecimento da sua importância. Isso foi 
evidenciado por seu interesse e motivação de 
participação durante as oficinas, chamando 
atenção para a necessidade da realização de 
atividades com mais frequência e abrangendo um 
número maior de pessoas, de forma a empoderá-
las frente a tais situações. Para os acadêmicos, 
as oficinas foram uma oportunidade transformar 
para a prática o conhecimento teórico, interagir 
com a comunidade, aproximar-se da realidade 
local, entender os anseios e dúvidas da população 
sobre o tema e, acima de tudo, contribuir para a 
promoção e prevenção de agravos considerando 
as necessidades de saúde da população,  de 
forma que a ciência esteja de fato a serviço das 
comunidades.
PALAVRAS - CHAVE: Ensino na saúde, inovação 
educacional, escola.

FROM THE SÃO FRANCISCO RIVER TO 
THE HINTERLAND IN THE SCIENCE 

ABSTRACT: The Caravan of Science and 
Technology in Alagoas is a scientific dissemination 
action that is part of the national, annual event, 
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financed by the Ministry of Science Technology and Innovation (MCTI). In the 2015 to 
2019 editions the project was developed in the riverside region of the São Francisco 
River, in the hinterland, in the Mata zone and in the capital Maceió. The Basic Life 
Support Workshop (BLS)  had, among the activities developed, the objective  to 
empower teachers, the school community, lay people and the interdisciplinary team 
that worked in schools, on how to act in emergency situations including how to face 
a Cardiorespiratory Arrest. The BLS is a theoretical-practical course created by the 
American Heart Association (AHA), which promotes learning about first aid measures, 
in emergency situations, especially with cardiopulmonary resuscitation (CPR). For 
the school community, it was a possibility to update its knowledge about basic life 
support and to interact in simulated situations becoming more aware of its importance. 
This was evidenced by their interest and motivation to participate in the workshops, 
calling attention to the need of performing such activities more frequently covering a 
larger number of people in order to empower them in such situations. For academics, 
the workshops were an opportunity to transform theoretical knowledge into practice, 
to interact with the community, to get closer to the local reality, to understand the 
concerns and doubts of the population about the topic and, above all, to contribute to 
the promotion as well as to the prevention of disease  considering the health needs of 
the population, so that science is in fact at the service of communities.
KEYWORDS: Health teaching, educational innovation, school.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Caravana de Ciência e Tecnologia em Alagoas é uma ação de divulgação 

científica que integra a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), evento 
nacional, anual, financiado pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). 
Nas edições de 2015 a 2019 o projeto se desenvolveu na região ribeirinha do Rio 
São Francisco, nas cidades de Porto Real do Colégio, Traipu, Pão de Açúcar, Belo 
Monte, indo ao Sertão, Pariconha, Mata Grande, Água Branca, Inhapi, Canapi e 
Delmiro Gouveia. Além desses municípios a Caravana C&T realizou atividades em 
cidades, da zona da Mata, União dos Palmares e Branquinha e na capital, Maceió 
(AUSTRILINO  et all, 2019)

Entre as atividades desenvolvidas vamos relatar a Oficina Suporte Básico à 
Vida, cujo objetivo é treinar professores, escolares, leigos e equipe interdisciplinar 
que atuam nas escolas, sobre como agir em situações de emergência, em especial, 
frente a uma Parada Cardio-Respiratória. O treinamento consiste em um curso 
teórico-prático, com uso de manequins em simulações de situações de emergência.

Suporte Básico de Vida (SBV) é um curso criado pela American Heart 
Association (AHA) que trabalha com o ensino de primeiros socorros no caso 
de emergências cardíacas, em especial, a reanimação cardiopulmonar (RCP) 
(CUMMINS et al, 1991). 

A metodologia de ensino utilizada se fundamenta em atividades teórico-
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práticos, a partir da simulação de situações-problemas, uso de manequins e 
simulação de cenários interativos onde os participantes podem se deparar com 
situações que simulam emergências reais (AHA, 2002).

O Suporte Básico de Vida (SBV) é composto por etapas que devem ser 
iniciados fora do ambiente hospitalar, realizadas inclusive por leigos, desde que 
sejam capacitados e orientados, assim procedendo há evidências de aumento da 
sobrevida e redução de sequelas em vítimas de parada cardiorrespiratória (PCR) 
(PERGOLA; ARAÚJO, 2009).

Desse modo, o reconhecimento de uma PCR, acompanhado por uma ação 
rápida de chamar por socorro contatando o Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), pode prevenir danos ao miocárdio e ao cérebro Tais medidas 
contribuem para a promoção de saúde, prevenção de doenças e de possíveis 
complicações (FERREIRA, A. V. S.; GARCIA,2001).

A Escola como espaço social reflete o que ocorre na sociedade os acidentes 
geram um prejuízo não apenas às gerações presentes, jovens e adultas, mas 
também, às gerações futuras, tendo em vista o poder irradiador da educação, o que 
impõe novos desafios à modelagem de saberes, em especial no que diz respeito 
ao ensino e corporação da “ética do gênero humano” e “conhecimento humano” 
(MORIN, 2000). 

Assim, empoderar e sensibilizar a comunidade escolar na proposta de 
escolas promotoras de saúde é fundamental para valorizar a cultura do cuidado, 
da prevenção e da promoção de saúde. Realizar a oficina Suporte Básico a Vida 
coloca a escola em consonância com a política governamental do Ministério da 
Saúde através da portaria de nº 936, de 18 de maio de 2004, que dispõe sobre a 
estruturação da Rede Nacional de Prevenção da Violência e Promoção da Saúde e 
a implantação e implementação de Núcleos de prevenção a Violência nos Estados.

2 | 	PROMOÇÃO DA SEGURANÇA NAS ESCOLAS E SUPORTE BÁSICO 
DE VIDA EM ALAGOAS

Os acidentes e as violências configuram agravos à saúde, que pode ou não 
levar a óbito, no qual se incluem as causas devidas ao trânsito, trabalho, quedas, 
envenenamentos, afogamentos e outros tipos de acidentes – e as causas intencionais 
(agressões e lesões autoprovocadas), denominadas causas externas, atingindo 
praticamente todas as faixas etárias, com maior expressão nas mais jovens.

O tema inclui-se no conceito ampliado de saúde que, segundo a Constituição 
Federal e a legislação, abrange não só as questões médicas e biomédicas, mas 
também aquelas relativas a estilos de vida e ao conjunto de condicionantes sociais, 
históricos e ambientais nos quais a sociedade brasileira vive, trabalha, relaciona-se 
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e projeta seu futuro. 
Ao incorporar os dois temas como problemas de saúde pública, de um lado, 

assumindo a sua participação – com os outros setores e com a sociedade civil – na 
construção da cidadania e da qualidade de vida da população e, de outro, o seu 
papel específico, utilizando os instrumentos que lhe são próprios: as estratégias 
de promoção da saúde e de prevenção de doenças e agravos, bem como a melhor 
adequação das ações relativas à assistência, recuperação e reabilitação. 

O tema da violência assume grande importância para a Saúde Pública em 
função de sua magnitude, gravidade, vulnerabilidade e impacto social sobre a saúde 
individual e coletiva. 

Enquanto problema de Saúde Pública, as violências e os acidentes 
expressam-se com alto impacto no adoecimento e morte da população, 
especialmente na mortalidade precoce, na diminuição da expectativa e qualidade 
de vida de adolescentes, jovens, adultos e idosos (SECRETARIA DE SAÚDE SÃO 
PAULO, 2006). 

Fenômeno complexo, a violência possui causas múltiplas, que se 
correlacionam com determinantes sociais e econômicos: desemprego, baixa 
escolaridade, concentração de renda, exclusão social e outros. Acrescentam-se 
aspectos comportamentais e culturais, como o machismo, o racismo e a homofobia. 
E, mais, as causas determinantes nunca mencionadas que se relacionam com a 
organização das sociedades nos marcos da exploração capitalista.

Os acidentes e a violência configuram um problema de grande magnitude para 
a sociedade brasileira. Diante disso, houve uma definição de uma política nacional 
de redução de morbimortalidade por acidentes e violências. Para o enfrentamento 
desta problemática, é imprescindível o envolvimento de diversificados segmentos 
sociais e da população em geral.

A violência e os acidentes, na infância, são considerados a principal causa 
de morbimortalidade a partir dos 5 anos de idade, inclusive no ambiente escolar 
trazendo consequências a rotina escolar representando um forte potencial em 
termos de morbidade e sequelas (ABRAMOVAY, MIRIAM; RUA, MARIA DAS 
GRAÇAS,2002). 

Os dados de mortalidade são alarmantes e o crescimento da morbidade gera 
vítimas que sofrem com as sequelas físicas, psíquicas e sociais deixadas pelos 
traumas.

A população infantil até a adolescência é muito susceptível às causas 
externas devido à imaturidade, curiosidade e ao espírito de aventura. No caso dos 
adolescentes acresce isso, o excesso de coragem, além do uso de álcool e drogas. 
Outro fator que pode favorecer essa susceptibilidade é o processo desestruturado 
de urbanização e aumento da desigualdade social, que contribuem para a violência 
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urbana e a exclusão da população de baixa renda. No Brasil, em 2008, as causas 
externas foram a primeira causa de morte - em números de óbitos - na faixa etária 
de zero a 24 anos, à exceção dos menores de um ano.

No resgate histórico da política pública de promoção da saúde em 
Alagoas, teve como meta a prevenção de acidentes e violência em Alagoas. 
Os altos índices de morbimortalidade por acidentes e violências entre crianças e 
adolescentes justificaram, no início da década de 2000, a implantação da política 
de prevenção de acidentes e violência nas escolas em Maceió (BRASIL, MS. 2007).

Através da Lei Municipal 5.259, sancionada em 27 de dezembro de 2002, 
Maceió, através da instituição de Comissões Internas de Prevenção de Acidentes e 
Violência nas Escolas (CIPAVES). Que na sequência também foi sancionada uma 
Lei Estadual.

O tema sobre violência tem levantado um interesse crescente nos últimos 
anos, representando com isso, um ganho da sociedade brasileira, pois o estímulo ao 
amplo debate gera, em última instância, uma mobilização para ações práticas que 
busquem concretamente eliminar as violências e os acidentes nas escolas no Brasil.

A promoção da segurança através da prevenção de acidentes e cultura de 
paz, devem fazer parte essencial do currículo escolar, com o objetivo de desenvolver 
conhecimentos, atitudes, habilidades e novas práticas que possibilitem aos alunos 
e a toda a comunidade escolar, identificar situações de perigo, possíveis fatores 
de risco e enfrentar ocorrências inevitáveis, assim como participar ativamente das 
iniciativas extraescolares que visem a prevenção dos acidentes e violência.

A cultura que privilegia a assistência, em detrimento da prevenção, contribui 
para a fragilidade dos programas e ações preventivas, apesar destas serem uma 
abordagem de baixo custo que podem evitar a necessidade de assistência médica 
ou tecnológica avançada (VIEIRA GO  ET AL, 2013).

Educação e saúde como políticas essenciais ao exercício da cidadania, 
podem favorecer uma convivência social e harmônica. A integração dessas duas 
áreas associado à proposta de trabalhar de forma intersetorial entra em consonância 
com a proposta de escolas promotoras de saúde. Dentro desta proposta o conceito 
de saúde a partir de uma visão ampla e crítica, com opções de estilos de vida mais 
saudáveis, integrando os aspectos biopsicossociais e culturais de uma determinada 
comunidade escolar (FALKENBERG, MIRIAN BENITES ET AL.2014). 

A relevância do tema se apresenta ao considerarmos a quantidade de agravos 
intencionais (violência) ou não intencionais (acidentes) que ocorrem todos os dias 
em nosso meio, seja nos domicílios, nas escolas, nos locais de trabalho, em locais 
públicos ou no trânsito. Portanto o ensino sobre primeiros socorros faz diferença 
na redução da morbi-mortalidade, considerando que a assistência à situação de 
emergência com qualidade, que é ainda muito incipiente e a grande maioria da 
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população desconhece sobre o tema.
A ordem mundial apontou para a reorganização de competência, 

gradativamente as ações deixam de ser iniciativas isoladas e assumem caráter 
intersetorial. A pareceria com a Caravana de Ciência e Tecnologia em Alagoas 
permitiu essa intersetorialidade, na medida em que tem como princípio empoderar, 
as populações mais remotas, sobre ciência, foi oportunidade do conhecimento sobre 
manter a vida quando essa encontra-se ameaçada, até a chegada nos serviços de 
saúde.

3 | 	DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE SUPORTE BÁSICO A VIDA
A realização de oficinas de Suporte Básico de Vida para leigos, de diferentes 

cidades do interior de Alagoas, iniciava o planejamento do projeto, para adequação 
aos diversos cenários, com formação dos instrutores para atuarem nas oficinas, 
fizeram parte, em média cinco discentes de Medicina e três docentes. O treinamento 
dos instrutores, é feita na Faculdade, no laboratório de habilidades, utilizando os 
mesmos manequins que seriam levados para as oficinas no interior do estado.

Durante as oficinas, apresentava-se e se discutia os conteúdos teóricos, de 
forma ativa, a partir de casos motivadores e seguida havia a simulação prática pelo 
instrutor, como reconhecer se há segurança para realizar uma medida de SBV a 
uma possível vítima de PCR, chamar o SAMU, como reconhecer uma PCR e as 
manobras mais adequadas para adultos e crianças.

No segundo momento, os instrutores realizaram demonstrações práticas 
com os manequins, tamanho adulto e infantil, sobre como realizar manobras de 
reanimação cardiopulmonar (RCP), desde o correto posicionamento do possível 
socorrista, até a forma correta de realizar as manobras de RCP.

No terceiro momento, todos os participantes das oficinas foram estimulados 
a executar os mesmos procedimentos, partindo da simulação de um acontecimento, 
de uma situação de emergência com possível PCR. Para demonstrar como 
proceder frente a situação hipotética apresentada, desde a chamada do SAMU, até 
a realização das manobras de RCP nos manequins.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Cada oficina atendia em média 20 participantes, acontecendo nos 3 turnos 

das aulas, de modo a favorecer a realização de 6 a 8 oficinas por dia, em cada 
evento. Este procedimento proporcionou aproximadamente o atendimento de 1800 
participantes.

Observou-se interesse da população em participar das oficinas, ficou 
evidente pela procura por inscrições, como também pelo empenho e participação 
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dos mesmos durante as atividades. Os participantes demonstraram conhecer o 
trabalho do SAMU e como acioná-lo. Mas tinham dúvidas sobre qual situação e qual 
o momento correto de acionar. Desconheciam como agir frente a uma situação de 
emergência e uma possível PCR, por isso, se sentiram inseguros e temerosos com 
a possibilidade de se depararem com tal situação. 

O uso da metodologia ativa, com problematização durante as oficinas deu 
maior dinamismo e fluidez às atividades, além de permitir aos participantes atuarem 
como sujeitos ativos, frente às situações apresentadas, fugindo assim, do modelo 
de ensino tradicional verticalizado. Durante as oficinas, os participantes puderam 
sanar dúvidas com os instrutores, o que foi importante para que se sentissem mais 
seguros, com relação ao tema abordado.

 Além disso, essa experiência permitiu aos discentes da Universidade 
consolidar o conhecimento, maior aproximação com a comunidade, conhecer 
a realidade das cidades do interior do Estado, atuar como professor, levando o 
conhecimento médico para além dos muros da Universidade Federal de Alagoas. 
Em especial, possibilitou conhecer melhor a região do rio São Francisco, sertão, 
zona da mata e áreas menos favorecidas da Capital de Maceió, com suas demandas 
de sociais, educacionais e de saúde. 

As vivências extensionistas, muitas vezes buscavam promover ações 
educativas de promoção da saúde, com propósito de estimular aos públicos alvo, 
inclusive aos adolescentes a adotar práticas de autocuidado.  Tais práticas são 
fundamentais para melhorar a qualidade de vida e a prevenção de enfermidades, 
favorecendo o desenvolvimento pessoal e bem estar (CAVALCANTE, FML et all, 
2019).

Deste modo, a educação em saúde é uma potente ferramenta de prevenção 
e promoção à saúde, ajudando a refletir, de forma crítica, sobre as metas pessoais e 
os hábitos de vida, instigando, assim, o desejo de modificar as vulnerabilidades aos 
quais os sujeitos estão expostos.

Conhecer as comunidades, suas fortalezas e fragilidades, perceber 
o acolhimento das comunidades para ações como essas, permitiu conhecer 
comunidades indígenas e quilombolas e interagir com os demais profissionais que 
compõem a Caravana de Ciência e Tecnologia.

5 | 	CONCLUSÕES
Para a comunidade escolar foi uma possibilidade de conhecer, atualizar os 

conhecimentos sobre suporte básico de vida e de interagir diante das situações 
simuladas, despertaram-na para o reconhecimento da sua importância. Isso foi 
evidenciado por seu interesse e motivação de participação durante as oficinas, 
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chamando atenção para a necessidade da realização de atividades com mais 
frequência e abrangendo um número maior de pessoas, de forma a empoderá-las 
frente a tais situações.

Para os acadêmicos, as oficinas foram uma oportunidade de levar para a 
prática o conhecimento teórico, interagir com a comunidade, aproximar-se da 
realidade local, entender os anseios e dúvidas da população sobre o tema e, acima 
de tudo, contribuir para a promoção e prevenção de agravos considerando as 
necessidades de saúde de forma que a ciência esteja de fato a serviço da população.
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